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O Ministério das Finanças anunciou que o Governo está a trabalhar num enquadramento legal por forma a tributar os criptoativos em Portugal. 

CRIPTOATIVOS 

Modelo alemão pode taxar 
sem travar investimento 
O setor e os advogados especializados antecipam que Portugal possa seguir a fórmula de 
tributação de criptoativos que está a ser adotada na Alemanha por forma a não travar a 
captação de investimento estrangeiro. O processo poderá. no entanto. ainda ser demorado. 

o regime alemão 
clarifica 
objetivamente onde 
é que pode haver 
tributação. 
FRED ANTUNES 

Presidente da Associação 

Portuguesa de Blockchain 

LEONOR MATEUS FERREIRA 

leonorferreira ®negocios.pt  

P 
ortugal quer deixar 
de ter um vazio legal 
sobre a tributação de 
criptoativos. O Mi-

 

nistério das Fman9is 
anunciou que está a trabalhar 
numa mudança da lei e o setor es-
pera que a opção escolhida seja  

próxima do modelo alemão, que 
isenta de pagamento de impostos 
investimentos em criptomoedas 
por mais de um ano. Aliás, consi-
deram que é a forma de criar um 
regime tributário sem que o país 
deixe de ser visto internacional-
mente como paraíso cripta 

"Ornais importante que o Go-
verno está a fan3r é perceber o que 
são as criptomoedas do ponto de 
visto tributário", diz o presidente 
da Associação Portuguesa de 
Blockchain e Criptomoedas 
(APBC),FredAntunes, ao Negó-

  

cios. Explica que existem diferen-
tes ângulos de tributação: as mais-
-valias no momento da liquidação 
do ativo (em IRS para investido-
res individuais ou MC para em-
presas que operam no setor) e ain-
da o IVA e o imposto do selo. 

O estudo a ser reglizado pelas 
autoridades portuguesas ainda 
está numa fnseprelitninar e foi co-
nhecido mn dia depois de o Gover-
no alemão ter avançado com uma 
resolução sobre o assunto, que 
Fred Antunes considera que en-
controu soluções para o dilema  

generalizado. "O regime alemão 
clarifica objetivamente onde é que 
pode haver tributação e onde é 
que não há. Vêm-nos dar urna 
orientação do que pode ser para a 
Zona Euro", antecipa. 

Da mesma forma, também 
Diogo Mónica - o português que 
fundou o primeiro banco cripto 
nos ELA, o Anchorage Digital -
considera que a nova orientação 
fiscal para as criptomoedas da 
Alemanha "fornece a Portugal= 
modelo que é claro, competitivo e 
aproveita os benefícios públicos 
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O Governo tem 

de encontrar um 
equilíbrio entre 

a tributação e o 
investimento que 
é criado. 

Grandes investidores 
são esperança em 
pleno "crash" cripto 

   

  

c 

  

A presença de institucionais no mercado cripto é a 
principal diferença entre o atual "crash" e o 
"inverno" de 2013. Os reguladores estão atentos. 

• 

deste tipo de receitas fiscais, 
mantendo ao mesmo tempo 
os consumidores portugueses 
na vanguarda da inovação". 

Não só os membros da in-
dústria como também os ad-
vogados que têm acompanha-
do o tema antecipam que Por-
tugal siga o modelo alemão, 
tributando em sede de LEIS e 
lRC apenas mais-valins espe-
culativas. "O que temos agora 
é uma ausência de legislação. 
Portugal não é um país muito 
atrativo por decisão do legis-
lador, mas por ausência", refe-
re Susana Duarte, especialis-
ta em direito ficen1 da Abreu 
Advogados. "O Governo tem 
de encontrarumequilfixio en-
Ire a tributação e o investhnen-
toque é criado", diz, apontan-
do a criação de emprego e de 
riqueza para o país. 

O incentivo ao inveslimen-
to de longo prazo na Alema-
nha é considerado atrativo 
paraumgrupo deinvestidores, 
que é facilmente deslocalizá-
verAaniaisp datai:unção de 
outros países éuma medida de 
louvar",cencordaMafaldaAl-

 

SUSANA DUARTE 

Especialista em direito fiscal 

da Abreu Advogados 

A análise da 

tributação de 
outros países é uma 
medida de louvar. 

Já o avanço da 
tributação isolada 
seria precipitação. 

MAFALDA ALVES 

Sócia do separtamento fiscal 

da SRS Advogados 

9* 

ves, sócia do departamento fis-
cal da SRS Advogados. "Já o 
avanço da tributação isolada 
das criptomoedas seria uma 
precipitação". 

Mafalda Alves defende 
que o quadro tributário tem de 
ser criado em simultâneo com 
o quadro regulatório para não 
se cometer o risco de criarim-
postos de forma desagregada. 
Sublinha que há investidores 
interessados em diversos tipos 
de criptoativos em Portugal, 
pelo que "ignorar isso seria 
criar uma legislação desatua-
lizada à nascença". 

Ambas as advogadas res-
salvam,no entanto, que - mes-
mo com um estudo prévio 
aprofundado - poderá haver 
dificuldades. "Uma primeira 
parte tem a ver coma opera-
cionalização. Com outros ati-
voaháumagrandetrocadein-
formaçãoentreinsührigõesfi-
nanceiras. No mundo cripto 
não acontece", diz Susana 
Duarte. Mafalda Alves acres-
centa que semumregimepen-
sado "arriscamo-nos a ter re-
ceita zero". •  

O mercado das criptomoedas já 
perdeu 326 mil milhões de dóla-
res em apenas sete dias, num 
acrash"provocadosobretudopelo 
colapso da stablecoin Terra USD 
epelaincertezaface ao advento de 
uma política monetária "falcão", 
que temvindo a dimirniiro apeti-
te dos investidores por ativos de 
risco. Esta segunda-feira, abitcoin 
desvalorizou1,5% caindo abaixo 
da fasquia dos 30 mil dólares. 

Para os "players" do mercado 
este é um acontecimento tico, 
pois apesar de ser semelhante ao 
"inverno cripto" de 2018, agora 
tudo muda com a presença de in-
vestidores institucionais de peso 
quepodemsjudarnarecuperaçãa 

No epicentro desta crise, a 
Terra USD continua em queda li-
vre, tombando quase 35% para 
0,1282 dólares aparda Luna, que 
faz parte do mesmo projeto 
blockchain, e que mergulha 29% 
para 0,0001938 dólares. 

O projeto Terra consiste na 
sustentação de uma stabecoin -
ou seja, um criptoativo cuja cota-

 

1.5 
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ção está diretamente correlacio-
nada a outro ativo, neste caso o dó-
lar -só que emvez degarantiresta 
correlaçãoatravésdereservasque 
corresponckanaovalorda crip' to-
moeda, recorre a um algoritmo 
que assegura (ou pelo menos as-
seguraria) a liquidez da moeda, 
através de trocas entre Luna e Ter-
ra USD. 

Aideia atraiu° interesse de in-
vestidores institucionais ,"estre-
las" do mercado cripto, como Ar-
rigon Capital, Delphi Capital e 
Pantera CapitaL Estapresença é 
uma peça-chave para distinguir a 
atual crise da ocorrida em 2018. 
"Testemunhamos a queda rápida 
de um grande projeto que gerou 
ondulações em todo o setor, mas 
também uma nova resiliência que 
não existia da última vez que as-
sistimos a um abrandamento do 
mercado", comentou o CEO da 
Binance, Changpeng Zhao, no 
Tivitter. 

"Em comparação com 2018, 
há mais investidores institucionais 
expostos às criptomoedas e a  

maioria [do mercado] vê este fe-
nómeno como uma oportunida-
de de compra", acrescenta Paul 
Veradittakit, sócio daPantera Ca-
pital, citado pela Bloomberg. 

"Crash" sublinha urgência 
da regulação 
Perante esta crise o membro do 
Conselho do Banco Central Eu-
ropeu, François Villeroy, frisou 
que se os ativos virtuais, " não fo-
remsupervisionados,regulamen-
tados e interoperáveis de manei-
ra consistente e apropriada para 
todas asjurisdições", podem alra-
palhar o sistema financeiro inter-
nacional. 

Já nos EUA, a secretária do 
Tesouro, JanetYellen sustentou 
diante do congresso que este novo 
"crash" dos criptoativos sublinha 
anecessidadederegulamentação 
urgente e garantiu que o Tesouro 
está a trabalhar nesse sentido. No 
entanto, afastou a ideia de uma 
"ameaça real àestabilidade fman-
cetra".■ 

RÁDIO CARVALHO DA SILVA 

35% 
TERRA USD 
A criptomoeda 
Terra USD está entre 
as maiores quedas, 
a afundar para 0,1282 
dólares. 

CRIPTO PERDEM 326 MIL MILHÕES EM DIAS 
Capitalização do mercado de criptomoedas, em dólares 

Nos últimos sete dias, a capitalização de mercado agregada de todas as 
criptomoedas perdeu cerca de 326 mil milhões de dólares. O "crash" trou-
xe um "déjà-vu" do inverno cripto vivido em 2018. 

Fonte Com Market Cap 
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FILIPE SANTOS 
Ideias-chave para o futuro 

JOAQUIM AGUIAR 
Não foi resolvido o principal 

2.*i 

4745 € 2.00 da economia de impacto gerador de desequilíbrios 

  

OPINIÃO 26 

  

Terca-feira. 17 de maio de 2022 Diário Ano XVIII N.  
Diretora Diana Ramos Diretor adjunto Celso Filipe 

Portugal investe 35 milhões 
em Sines para reexportar gás 
Governo prepara solução para ajudar a repor reservas alemâ. Plano nacional passa ,..inda pela 
construção de um novo depósito no Terminal da REN, num projeto de cerca de 30 milhões de euros. 
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Modelo alemão não 
trava investimento 
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Setor e juristas antecipam que Portugal possa seguir 
Alemanha na forma de tributação dos criptoativos. 

     

MERCADOS 20 e 21 

Nutrição em 
ginásios sem 
isenção de IVA Vortal cria plataforma 

para facilitar compras 
Autoridade Tributária tenta pôr 
um ponto final em dossiê polémico. no setor da construção 
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Estado 

Número de 
funcionários 
públicos em 
máximos 
de 2011 
Contratações para áreas 
da saúde e educação 
ajudam a explicar subida. 
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